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RESUMO 
 
 
A dinâmica do mercado torna produtos e serviços cada vez mais disponíveis. Porém, uma 
inadequada compreensão das questões financeiras envolvidas pode impactar as realizações 
e a vida dos indivíduos e sociedade. Como uma competência de aprendizado possível, o 
presente estudo tem por objetivo analisar, comparativamente, o nível de educação financeira 
dos discentes de Ciências Contábeis, Administração e Direito. Para tanto, foi aplicado um 
teste com estudantes destes três cursos no Centro de Ciências Sociais Aplicadas e Humanas 
da Universidade Federal Rural do Semi-Ámido (UFERSA). As notas médias obtidas foram 
submetidas ao teste t de Student, Anova e Anacor para apurar ocorrência de diferenças 
significativas dentre os grupos formados pelo respectivo curso e ainda conforme as 
caraterísticas sociodemográficas dos alunos. As diferenças foram significativas e positivas 
para aqueles que cursaram disciplinas financeiras durante a graduação, embora, em média, 
tenham sido classificados como detentores  de um nível intermediário de educação financeira. 
Os alunos de Ciências Contábeis apareceram em maior número com conhecimento financeiro 
alto comparados aos de Administração, na maioria medianos, e aos de Direito, majoritários 
na classificação baixa. Foi visto ainda que as caraterísticas sociodemográficas mostraram 
relação com os resultados, mas não de forma uniforme para cada curso. Destarte, 
considerando o desempenho ainda mediano, evidencia-se um espaço para que ações 
acadêmicas possam melhorar a educação financeira dos graduandos, habilidade importante  
e necessária para tomada de decisões inteligentes para a vida pessoal e profissional (OCDE, 
2013), a exemplo do que fazem outras universidades brasileiras, como a Universidade de 
Brasília (UNB) e a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 
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1 INTRODUÇÃO 
 
As principais economias globais têm reconhecido a importância do conhecimento em 

finanças pessoais (VOLPE; CHEN, 1998). Segundo Bruhn (2016), o desenvolvimento 
econômico torna produtos e serviços amplamente disponíveis, que aliado à oferta de crédito 
fácil, tem levado indivíduos com pouca compreensão de conceitos financeiros a decisões de 
consumo desfavoráveis e como consequência à falência pessoal. Ergün (2018) lembra que a 
falta de educação financeira impacta a capacidade de realizações de longo prazo, como a 
compra da casa própria e os planos de aposentadoria, gerando consequências para vida dos 
indivíduos e de toda a sociedade. 

A importância do tema também foi tratado em relatório da Organização de Cooperação 
e de Desenvolvimento Económico (OCDE, 2013) que, citando as experiências do Grupo dos 
20 países com as maiores economias do planeta (G20) sobre iniciativas de educação em 
instituições públicas e privadas, considera o tema como nova habilidade para o século 21. O 
governo brasileiro também reconheceu essa importância ao criar o Decreto Federal 
7.397/2010 com objetivo de contribuir para o fortalecimento da cidadania ao fornecer e apoiar 
ações que ajudem a população a tomar decisões financeiras mais autônomas e conscientes. 

No âmbito internacional, algumas pesquisas, tratando o tema como “alfabetização 
financeira” (Financial Literacy), Volpe, Chen e Pavlicko (1996), Volpe e Chen (1998) e Ergün 
(2018), buscaram analisar o nível de conhecimento financeiro dos alunos quando chegam à 
graduação. Em um estudo para o Banco Mundial, Bruhn et al. (2016) evidenciaram o impacto 
de um amplo programa de educação financeira em escolas brasileiras. Esses estudos 
demonstraram que a educação financeira passa a ser um valioso complemento para o 
aprendizado acadêmico regular, e que a melhora da situação financeira de um país passa 
pela sala de aula (BRUHN et al.,2016; ERGÜN, 2018).  

No Brasil, o campo de estudo de finanças pessoais é tema recente e a base teórica 
vem sendo sedimentada, como informa Lizote et al. (2016). Estes autores lembram que as 
finanças das pessoas estão diretamente ligadas ao consumo, e após estabilização da 
economia brasileira desde 1994 com o Plano Real, elas passaram a ter compromissos de 
longo prazo e comprometer parte significativa de sua renda. Dessa forma, para não ter 
dificuldades no relacionamento pessoal, familiar e profissional, temas como planejamento 
financeiro começaram a ter sua importância reconhecida. 

Assim, demonstrada a relevância da educação financeira na qualidade de vida das 
pessoas e da sociedade e seu possível aprendizado em instituições de ensino, o presente 
estudo tem o seguinte problema de pesquisa: Qual o nível de educação financeira dos 
discentes de Ciências Contábeis, Administração e Direito? Tendo como objetivo geral 
analisar, comparativamente, o nível de educação financeira dos discentes de Ciências 
Contábeis, Administração e Direito de uma Instituição de Ensino Superior (IES). 

Os resultados desse estudo são relevantes e contribuirão para traçar um diagnóstico 
da atual situação da alfabetização financeira no âmbito universitário e provocar, a nível 
teórico, novas pesquisas, debates e atividades para aperfeiçoar o domínio em finanças 
pessoais. O processo poderá evoluir com inclusão do tema no conteúdo programático das 
disciplinas afins ou mesmo uma nova disciplina optativa poderá ser criada, a exemplo da 
Universidade Federal de Santa Catarina e Universidade de Brasília. Ao nível prático, uma vez 
implementadas as ações exemplificadas, o egresso poderá usar os conhecimentos tanto para 
organizar sua vida pessoal como na atuação profissional, uma vez que estará desde logo 
familiarizado com controles e análises financeiras.  
 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
2.1  EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

 
Os primeiros registros da atividade humana, mesmo antes da escrita, já mostravam o 

interesse do homem em ter algum controle sobre sua evolução patrimonial (MARTINS, 2001). 
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Peleias et al. (2007) lembra que a contabilidade esteve presente nos marcos históricos 
relevantes da humanidade e evoluiu nos seus impactos econômicos. Esteve ainda sempre 
ligada ao desenvolvimento dos mercados e à evolução do crédito (RODRIGUES; JAYME 
NETO; FERREIRA, 2014). Modernamente, explica Martins (2001), o indivíduo e a 
preocupação social são os focos da mudança na postura empresarial. Em vista disso, o ensino 
da Contabilidade deve objetivar profissionais mais preparados (PELEIAS, 2007). 

A OCDE (2013) conceitua educação financeira como uma combinação de consciência, 
conhecimento, habilidade, atitude e comportamento necessário para a tomada de decisões 
inteligentes para alcançar um bem-estar financeiro. Silva et al. (2017) perceberam a relação 
estreita entre os conceitos educação financeira e alfabetização financeira. Informam os 
autores que 47% das pesquisas que analisaram, os dois conceitos são tratados como 
sinônimos. Contudo, Huston (2010) afirma que alfabetização financeira vai além por possuir 
duas dimensões, não só o entendimento mas a aplicação dos conhecimentos na gestão das 
finanças pessoais. 

Potrich, Vieira e Kirch (2016) resumem que a maioria das definições para alfabetização 
financeira sugere como sendo a capacidade do indivíduo de receber, entender e avaliar as 
informações financeiras necessárias para a tomada de decisões visando a adequada e eficaz 
gestão financeira do indivíduo. Para Lizote et al. (2016), é buscar decisões corretas para uso 
dos recursos que dispõe tanto no presente como no planejamento futuro. Dessa forma, 
concluem os autores, educação financeira compreende a inteligência de interpretar números, 
utilizar as informações para planejar um consumo saudável no presente e um futuro financeiro 
equilibrado. Domingos (2018) conceitua educação financeira como busca de uma autonomia 
financeira baseada em comportamento e hábitos saudáveis para equilíbrio do ser, fazer e o 
ter, com escolhas conscientes para realizações de sonhos. 

No Brasil, a preocupação em ter conhecimento da gestão das finanças pessoais 
começou a ganhar destaque na década de noventa com a estabilização econômica após 
implantação do Plano Real (LIZOTE et al., 2016). Isso, porque antes, explica Leitão (2011), a 
inflação em alta corroía os rendimentos e causava sofrimento nas famílias, desordem nos 
orçamentos domésticos e na contabilidade das empresas e imensa dificuldade se fazer 
qualquer planejamento. Restava aos brasileiros converter sua renda rapidamente em 
consumo para que não se perdesse o poder aquisitivo provocado pela inflação. 

No entanto, com a estabilidade econômica, produtos e serviços tiveram grande 
crescimento, principalmente  pelo aumento da oferta de crédito e a possibilidade de financiar 
o consumo a longo prazo (BRUHN et al. 2016). Essa facilidade de crédito leva muitas pessoas 
a contrair dívidas comprometendo suas finanças e quando não administradas corretamente, 
leva à inadimplências. As consequências são tanto individuais, afetando o estado psicológico 
e a vida familiar, quanto sociais, quando afetam a economia como um todo. Isso levou as 
pessoas a buscar planejar suas finanças, alocar melhor seus recursos para satisfação de suas 
necessidades (LIZOTE et al., 2016). 

Assim, conhecer e planejar as finanças pessoais levam ao gasto racional das receitas 
e um consumo consciente, seguindo uma estratégia para manutenção e acumulação de 
valores para formação de um patrimônio. Levam ainda ao bom manejo do dinheiro, de 
mercadorias e de empréstimos (SILVA et al., 2017). 

 
 

2.2 ENSINO SUPERIOR E A EDUCAÇÃO EM FINANÇAS 
 
Ergün (2018) estudando a temática, analisou o processo de aprendizagem financeira 

de estudantes universitários em países europeus e asiáticos. Encontrou um nível de 
conhecimento financeiro médio entre os alunos e aprendidos não só conforme a área do curso 
de graduação, mas de fontes desde aconselhamento dos pais ou fruto de experiência de vida 
mais independente, influência de amigos entre outras. Conclui que obter informações 
financeiras na universidade é a maneira mais eficaz de melhorar o aprendizado e consequente 
um desenvolvimento sustentável para a economia como um todo. 
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No trabalho de Silva et al (2017) ficou demonstrado que embora os indivíduos 
acreditem que melhoram seu conhecimento financeiro com maior escolaridade, quando 
submetidos a questões de finanças pessoais, obtiveram notas semelhantes a outros de níveis 
escolares diferentes. Os autores concluíram que o fato pode estar relacionado à má qualidade 
no ensino em finanças ao longo da vida escolar. 

Yamamoto e Barbero (2018), ouvindo vários especialistas, descreveram a relevância 
do ensino de finanças pessoais como recomendação concreta para um nível de graduação. 
Apontam a existência de oportunidades pouco exploradas mas essenciais para êxito no 
negócios e mitigar a dificuldade de empreendedores em diferenciar as obrigações financeiras 
das pessoas físicas e jurídicas. 

Iudícibus (2010) ensina que os conhecimentos adquiridos em contabilidade podem 
ajudar no controle das finanças, do patrimônio e equilíbrio do orçamento doméstico das 
pessoas físicas. Marion (2014) explica como os principais demonstrativos financeiros 
utilizados para empresas, Balanço Patrimonial (BP), Demonstrativo de Resultado do Exercício 
(DRE) e Demonstrativos de Fluxo de Caixa (DFC), podem também ser aplicados de maneira 
simples por pessoas físicas para controle de sua riqueza, receitas e gastos. 

Desta maneira, a contabilidade pode ser aprendida para fornecer dados para as 
pessoas para que planejem suas decisões financeiras de investimento, controlem suas 
obrigações e seus bens (OLIVEIRA, 2012). Apesar de muitas vezes considerada difícil, a 
contabilidade pode ser simplificada e ensinada até levar ao conhecimento mais sofisticado 
(KIYOSAKI, LECHTER, 2000). Assim, a compreensão desta ciência se aperfeiçoa com a 
prática, quando se compreende a utilidade para a vida pessoal e os resultados que ela 
oferece. 

Na elaboração do Projeto Pedagógico de Curso (PPC) de graduação em Ciências 
Contábeis na Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA, 2019), considerou o 
Proposta Nacional de Conteúdo para o Curso elaborada pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), e inseriu além das disciplinas contábeis, outras de conteúdo financeiro 
na matriz curricular, como: Mercado Financeiro, Matemática Financeira, Administração 
Financeira, Análise de Custos e Finanças Corporativas. 

Dentre as habilidades exigidas ao bacharelando em Contábeis conforme o PPC, está 
compreender questões de quantificações econômicas, financeiras e patrimoniais e 
capacidade crítico-analítica para gerar informações, atitudes e construção de valores 
orientados para cidadania. E um dos elementos estruturais do curso é criar modos de 
integração entre teoria e prática. 

Já o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Administração da UFERSA (2019), 
informa buscar sintonia com as demandas da sociedade e propiciar oportunidades para que 
o formando tenha competências no sentido de direcionar sua formação acadêmica à realidade 
vivenciada pelas transformações ocorridas na sociedade, tendo como objetivo formar 
administradores para atuar de forma inovadora e crítica. As disciplinas na área financeira que 
compõem a base curricular obrigatória do curso de administração são: Contabilidade, 
Matemática Financeira, Administração Financeira. 

Verificando o Projeto pedagógico do Curso de Direito da UFERSA (2019), dentre as 
habilidades esperadas do graduando do curso está a compreensão, análise e interpretação 
de problemas sociais, investigação, conhecimento de processos, tomadas de decisões, 
argumentação leitura, aplicação de conceitos segundo as normas técnico-jurídicas. Contudo, 
não se encontra em sua estrutura curricular obrigatória ou optativa qualquer disciplina na área 
financeira. 

Em uma iniciativa pioneira para o ensino superior brasileiro, a Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC, 2019), incluiu a disciplina Finanças Pessoais na grade curricular 
da graduação em Ciências Contábeis. Aberta também a outros cursos, tem salas lotadas de 
alunos querendo aprender gerenciar suas finanças pessoais, como divulgou o professor titular 
Dr. Jurandir Sell Macedo Jr (MACEDO JUNIOR, 2013). Isso mostra não só o interesse, mais 
a oportunidade de o curso universitário mudar a realidade na vida econômica dos discentes. 

A Universidade de Brasília (UNB, 2019) é outro exemplo. Seu curso de Ciências 
Contábeis e Atuarial oferece como disciplina optativa Finanças Pessoais. Em sua ementa 
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consta controle de receitas, despesas, fluxo de caixa, poupar, decisões de compra, dívidas, 
seguros, riscos, planos de previdência, entre outros. Dentre os objetivos do curso, 
proporcionar aos alunos discussões sobre os benefícios do planejamento em finanças 
pessoais. 

Ações de educação financeira vem ganhando espaço no país. Lançada em 2010, a 
Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF, 2019) levou a inclusão de educação 
financeira na Base Comum Curricular (BNCC, 2019), e as instituições de ensino têm até 2020 
para adequar seus os currículos. Segundo um levantamento da Associação de Educação 
Financeira do Brasil (AEF-Brasil, 2019), foram identificados mais de 1.300 projetos sobre o 
tema nos últimos cinco anos. Segundo sua superintendente, Claudia Forte, índices como, 
mais de 60 milhões de brasileiros com nome negativado, superendividamento de aposentados 
e o baixo nível de poupança no Brasil são reflexo de uma geração que não se preocupava 
com a educação financeira. 
 
 
2.3 ESTUDOS ANTERIORES CORRELATOS AO TEMA 

 
A educação financeira das pessoas vem ganhando atenção. A maior parte dos estudos 

encontrados, dedicaram-se em avaliar o nível de conhecimento e como os pesquisados 
adquiriram suas habilidades financeiras. A Organização de Cooperação e de 
Desenvolvimento Económico (OCDE, 2013), grupo de países com as maiores economias do 
planeta, incluiu na edição de 2015 do Program of International Students Assessment (PISA) 
questões de conhecimento em finanças. O PISA é uma avaliação realizada a cada 3 anos 
para estudantes de 15 anos de idade em diversos países. Esta avaliação está alinhada com 
o objetivo daquela organização internacional para comparar políticas econômicas e sugerir 
soluções para os problemas (OCDE, 2018). O Brasil enquanto aguarda seu pedido de adesão, 
colaborou com a OCDE aplicando o PISA para seus estudantes. 

Lana et al. (2011) buscaram avaliar o conhecimento e interesse em finanças pessoais 
de acadêmicos de Administração e Ciências Contábeis de uma IES de Brusque – SC. Como 
resultado foram encontradas diferenças entre os cursos e entre semestre de matrícula dos 
entrevistados nos conhecimentos de educação financeira. Já idade, renda e formação dos 
pais, foram relevantes sobre conhecimento de endividamento e o gênero teve relação com 
conhecimento em aplicações financeiras. 

Klapper, Lusard e Panos (2012), examinaram os efeitos do desconhecimento 
financeiro no comportamento das pessoas. O trabalho foi desenvolvido na Rússia, país com 
características econômicas assemelhadas ao Brasil. Os autores apontaram que menos da 
metade dos entrevistados demonstraram compreensão sobre juros e inflação, embora o 
endividamento da população tenha saltado de 10  para 170 bilhões de dólares de 2003 a 
2008. O estudo mostrou que as pessoas de menor educação financeira recorreram a fontes 
de financiamentos mais caras, enquanto os mais educados financeiramente mostraram ter 
maior renda e capacidade para enfrentar choques macroeconômicos. 

Potrich, Vieira e Paraboni (2013) estudaram a influência das características 
socioeconômicas de estudantes universitários sobre sua educação financeira. Para tanto 
construíram uma escala de mensuração de alfabetização financeira baseada nos 
comportamentos, conhecimentos e atitudes dos alunos. Concluíram que os melhores 
resultados foram para indivíduos do gênero masculino, os de maior renda e formandos em 
áreas financeiras, além disso, a ocupação do discente também influenciou positivamente o 
nível de alfabetização financeira. No entanto, o nível alcançado pelos alunos foi considerado 
mediano e não desejáveis. Para minimizar o problema, sugeriram a inclusão de disciplinas de 
gestão financeira para os cursos de graduação. 

Da Silva (2015) analisou a importância de conteúdos voltados à Educação Financeira 
no ensino superior. Em uma pesquisa de campo com alunos de graduação em Direito e 
Administração, além de levantar o perfil, comparou o nível de conhecimento financeiros 
daqueles universitários. Constatou um maior domínio do tema por estudantes de 
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Administração. A autora apontou a falta de disciplinas financeiras no curso de Direito como 
provável causa do resultado obtido.  

Medeiros, Campos e Malaquias (2016), propuseram analisar a contribuição das 
disciplinas voltadas a educação financeira do curso de Ciências Contábeis de uma IES mineira 
para o conhecimento em finanças pessoais dos alunos. O resultado mostrou, segundo os 
autores, a relação positiva do curso com o conhecimento dos discentes, uma vez que os 
concluintes apresentaram melhor desempenho do que os ingressantes. Observaram ainda, 
que participação em eventos sobre o tema, a educação dos pais e estar empregado, também 
contribuem para o controle das finanças pessoais dos entrevistados. 

Bruhn et al. (2016), estudando o impacto de um programa abrangente de educação 
financeira com estudantes de ensino médio no Brasil, verificaram um aumento do 
conhecimento financeiro para gastos, poupança e planejamento. Esses programas, já 
amplamente realizados em outros países, foca em jovens ainda secundaristas, pois bons 
hábitos financeiros trarão benefícios na escolaridade, emprego e padrões de sua própria vida 
e de seus familiares, e aproveitam a disponibilidade de tempo que adultos não têm. Os 
resultados fizeram o Ministério da Educação do governo brasileiro aprovar e ampliar a 
continuação do programa de educação financeira para um número maior de escolas através 
dos programas Ensino Médio Inovador e Mais Educação, conforme informaram aqueles 
autores. 

Com o objetivo de analisar os dados do PISA, Barufi (2017) verificou que os estudantes 
brasileiros obtiveram a pior nota relativa à temática financeira dentre os países pesquisados. 
Mesmos os estudantes mais bem avaliados nas disciplinas de matemática, leitura e ciências, 
não obtiveram bons resultados comparados a outros países. A pesquisadora encontrou uma 
relação positiva para renda dos alunos no resultados de educação financeira, e esta não teria 
sido adquirida no contexto escolar. Visualizou aí um espaço para ações governamentais para 
educação financeira. 

 
 

3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 
Este estudo, com o objetivo analisar o nível de educação financeira dos discentes de 

Ciências Contábeis, Administração e Direito de uma Instituição de Ensino Superior (IES), 
comparou os resultados entre os graduandos que possuem em sua grade curricular 
disciplinas financeiras com os que não as têm. Para tanto, realizou uma pesquisa com  
estudantes do Centro de Ciências Sociais Aplicadas e Humanas da Universidade Federal 
Rural do Semi-Ámido (UFERSA), nos cursos de Ciências Contábeis, Administração e Direito. 

Para mensurar o nível de educação financeira dos estudantes conforme o curso de 
graduação, optou-se por restringir a população pesquisada aos concluintes por serem o grupo 
com maior cumprimento do conteúdo programático. Assim, foram 119 respondentes, 50 do 
curso de Ciências Contábeis, 33 de Administração e 36 de Direito. 

Esta pesquisa classifica-se quanto aos seus objetivos como descritiva e exploratória. 
Segundo Beuren (2003), uma pesquisa exploratória ocorre quando há pouco conhecimento 
sobre a temática abordada, então, aprofunda-se no assunto para torná-lo mais claro, 
conhecendo assim a variável de estudo e o contexto que está inserida. Por existirem poucas 
informações ou estudos específicos a respeito, a variável estudada neste trabalho será o nível 
educação financeira dos alunos de Ciências Contábeis, Administração e Direito da UFERSA.  

Outro enfoque classifica essa pesquisa como descritiva, uma vez que procurou 
identificar as características sociodemográfica dos estudantes, seu curso de graduação e a 
relação destes com o nível de educação financeira. De acordo com Gil (2010), esse tipo de 
pesquisa tem como objetivo descrever características de determinada população podendo 
identificar possíveis relações entre as variáveis. Então, o pesquisador informa sobre 
situações, fatos, opiniões ou comportamentos que compõem a amostra analisada. 

Quanto à abordagem do problema, esta pesquisa classifica-se como qualitativa 
quando buscou determinar o nível de educação financeira dos alunos a partir de uma análise 
comparativa dentre as características investigadas. Ao tratar os dados para efeito comparativo 
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entre os grupos, esta pesquisa adentrou também em uma abordagem quantitativa. Gil (2010) 
esclarece que nas pesquisas quantitativas utilizam-se análises estatísticas dos dados, 
enquanto na abordagem qualitativa, a análise dos dados é menos formal e com passos 
definidos de maneira mais simples. Beuren (2003) lembra ser usual este tipo de pesquisa em 
contabilidade por ser uma ciência social e não exata, com valorações arbitradas e algum 
espaço para análises e interpretações de natureza subjetiva. 

Os dados dessa pesquisa foram obtidos através de um Survey.  Como explica Freitas 
et al. (2000) é uma forma de levantamento de informações sobre características e opiniões 
de determinado grupo por meio de um instrumento, normalmente um questionário. O 
Apêndice A mostra o questionário utilizado neste trabalho para medir o nível de educação 
financeira dos alunos de Ciências Contábeis, Administração e Direito da UFERSA. 

Esta mensuração, conforme detalha, Potrich, Vieira e Ceretta (2013), tem sido objeto 
de diversas pesquisas a nível mundial e, diante de pedido de muitos países para criação de 
uma medida robusta que formasse uma base comparativa, a Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE) criou a partir de 2012 uma rede de especialistas para 
partilha de conhecimentos e experiências. O resultado foi um questionário onde o nível de 
educação financeira é mensurado conforme aspectos de conhecimentos, atitudes e 
comportamentos dos indivíduos. 

Para mensurar o nível de educação financeira dos alunos utilizou-se da metodologia 
organizada por Potrich, Vieira e Paraboni (2013) baseada nas propostas da OECD (2013), 
que contempla três fatores: conhecimento financeiro, atitude financeira e comportamento 
financeiro. Após avaliar estes três fatores, conceituados do Quadro 1, foi obtido o resultado 
da educação financeira dos alunos.  

 
Quadro 1 – Fatores da Educação Financeira 

Conhecimento 
Financeiro 

Identifica o domínio sobre os assuntos financeiros como 
juros, investimento, risco e inflação. 

(POTRICH, VIEIRA 
e PARABONI, 2013) 

Atitude 
Financeira 

Avalia a importância reconhecida ao controles e gestão das 
questões financeiras. 

Comportamento 
Financeiro 

Mensura a transformação do conhecimento que possui na 
teoria em ações reais. 

Educação 
Financeira 

Combinação dos elementos para tomada de decisões 
inteligentes para alcançar um bem-estar financeiro. 

(OCDE, 2013) 

Fonte: Elaborada pelos autores (2019). 

 
As questões constante no Apêndice A foram elaboradas e adaptadas tendo como base 

os trabalhos anteriores, como o de Lana et al. (2011); Klapper, Lusard e Panos (2012); 
Verdinelli e Lizote (2014); Medeiros, Campos e Malaquias (2016); Lima, Levino e Santos 
(2017); Domingos (2018); além de livros de finanças pessoais e sites especializados. 
Destaque para Potrich, Vieira e Paraboni (2013) com uma boa adaptação da proposta da 
OECD (2013). 

Para alcançar as respostas aos componentes de educação financeira, o questionário 
foi dividido em quatro partes. Na primeira, composta por 11 questões, destina-se obter o perfil 
sociodemográfico dos respondentes e levantar as variáveis sobre as características pessoais 
e identificar quais delas podem ter relação com o nível de educação financeira dos discentes. 

A segunda parte possui com 18 questões versando sobre comportamento financeiro e 
estruturadas em escala do tipo likert de cinco pontos (1 – nunca até 5 – sempre). Quanto 
maior o número melhor avaliado o respondente. Com cada questão valendo de 0 a 5 pontos, 
o comportamento financeiro foi obtido pela média das 18 questões desta parte do 
questionário, ou seja, máximo 5 pontos. 

A terceira parte traz 10 questões para mensurar nível de atitude financeira também 
estruturas em escala likert de cinco pontos (1 – discordo totalmente até 5 - concordo 
totalmente). Quanto mais o respondente concordar com as afirmações feitas melhor será 
avaliada sua atitude financeira. O resultado para este fator foi a média dos pontos obtidos nas 
10 questões, ou seja, também um máximo de 5 pontos para este item. 
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Na quarta e última parte do questionário foram trazidas questões referentes ao 
conhecimento financeiro. Foi composta por 13 assertivas de múltipla escolha com apenas 
uma correta para a qual atribuído 1 ponto. Assim, o total obtido neste constructo poderia variar 
de 0 (caso o indivíduo errasse todas as questões) a 13 (para o acerto de todas as questões). 
Ao final foi analisado o percentual de acerto dos respondentes. 

Como já explicado e conforme preceito da Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE), a variável educação financeira é mensurada a partir da 
soma dos fatores conhecimento financeiro, atitude financeira e comportamento financeiro. 
Denta maneira, a equação [1] mostrada como a soma foi padronizada nesse trabalho: 

 
EdF = Comportamento/5 + Atitude/5 + Conhecimento/13  [1] 
 
Em que EdF é a variável Nível de Educação Financeira; Comportamento/5 é a média 

padronizada das respostas as dezoito questões da escala de comportamento financeiro; 
Atitude/5 é a média padronizada das respostas as dez questões da escala de atitude 
financeira; e Conhecimento/13 é a média padronizada das respostas as treze questões da 
escala de conhecimento financeiro. 

Antes da coleta dos dados, o questionário foi submetido a um pré-teste. A intenção foi 
facilitar o entendimento pelos discentes e para que estes não tivessem dificuldades em 
responder as perguntas. Esta coleta se deu em abril de 2019, in loco para esclarecer dúvidas 
e garantir maior participação. 

Após as devidas adequações, o instrumento de coleta (Apêndice A) foi aplicado em 
maio e junho de 2019 para os alunos dos últimos períodos dos cursos de Ciências Contábeis, 
Direito e Administração da UFERSA. Assim, os dados tratados puderam mostrar a diferença 
de desempenho dos alunos concluintes nos respectivos cursos.  

No total foram obtidos 127 questionários, e após exclusão de 8 por inconsistência ou 
por não estarem completamente respondidos, foram validados 119 deles. Destes, 50 dos 
alunos de Ciências Contábeis, 33 de Administração e 36 do curso de Direito. Os alunos 
concluintes destes dois últimos estão dedicados ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e 
poucos matriculados em outras disciplinas, razão de um menor número de respondentes. 

O próximo passo foi tabular as respostas do questionário em uma planilha eletrônica 
Excel e em seguida transportar os dados para o software Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS). Neste foram calculadas as estatísticas descritivas das variáveis 
sociodemográficas: sexo, idade, ensino médio, outra graduação, estado civil, dependentes, 
com quem mora, escolaridade dos pais, ocupação, renda e curso de graduação, visando 
caracterizar e descrever as respostas dos indivíduos no que se refere aos fatores 
investigados. 

Em seguida, para verificar a diferença entre os resultados dos fatores comportamento 
financeiro, atitude financeira e conhecimento financeiro e na variável educação financeira, 
considerando as características sociodemográficas, foram utilizados os testes de diferença de 
média (teste t de Student, para duas amostras) e a análise de variância (ANOVA, para mais 
de duas amostras). 

Além desses testes de comparação de média, para investigar a associação entre o 
nível de conhecimento financeiro dos alunos e seus respectivos cursos de graduação, foi 
empregada a técnica de Análise de Correspondência (Anacor). Nesta, as associações entre 
as variáveis são inferidas de acordo com as suas respectivas posições no mapa perceptual e 
a análise desse mapa ocorre através do exame das relações de proximidade geométrica das 
categorias das variáveis (FÁVERO et al, 2009). 

Segundo Fávero et al. (2009), as técnicas exploratórias de análise de correspondência 
simples (Anacor) são muito úteis quando deseja-se investigar a relação de interdependência 
entre duas variáveis qualitativas. O resultado da Anacor foi mais bem visualizado quando 
disposto em um gráfico chamado mapa perceptual ou diagramas de dispersão. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 
Na Tabela 1 são detalhadas as características sociodemográficas da população 

pesquisada composta por 119 estudantes, sendo 50 do curso de Ciências Contábeis, 33 de 
Administração e 36 de Direito. No primeiro curso a maior parcela é formada pelo sexo 
masculino (54%), já nos cursos de Administração e Direito, as mulheres formam maioria, 55% 
e 69%, respectivamente. A maioria dos graduandos dos três cursos tem de 20 a 24 anos (40 
a 50%), cursou o ensino médio em escola pública (56 a 79%) e está na primeira graduação 
(61 a 74%). Como esperado para um público universitário, solteiros (70 a 72%), sem 
dependentes (72 a 82%) e morando com os pais (42 a 55%), formam maior parcela. Os pais 
da maior parte possuem até o ensino médio (33 a 42%). Quanto à ocupação, 72 a 88% 
afirmaram estar trabalhando ou estagiando e na maioria com renda entre um mil a dois mil e 
quinhentos reais.  

 

TABELA 1 - Estatísticas das características sociodemográficas 

Variáveis 
Contábeis Administração Direito 

Nº % Nº % Nº % 

Sexo 
Masculino 27 54% 15 45% 11 31% 

Feminino 23 46% 18 55% 25 69% 

Idade 

20 a 24 20 40% 13 39% 18 50% 

25 s 29 15 30% 12 36% 10 28% 

30 a 34 12 24% 2 6% 2 6% 

+ de 34 3 6% 6 18% 6 17% 

Ensino Médio 
Pública 36 72% 26 79% 20 56% 

Privada 14 28% 7 21% 16 44% 

Outra Graduação 

Não 37 74% 29 88% 22 61% 

Contáb./Dir./Adm. 7 14% 1 3% 4 11% 

Outras 6 12% 3 9% 10 28% 

Estado Civil 
Solteiro 35 70% 23 70% 26 72% 

Casado 15 30% 10 30% 10 28% 

Dependentes 
Não 41 82% 24 73% 28 78% 

Sim 9 18% 9 27% 8 22% 

Mora com: 

Pais 27 54% 18 55% 15 42% 

Cônjuge 15 30% 9 27% 9 25% 

Amigos 2 4% 4 12% 7 19% 

Sozinho 6 12% 2 6% 5 14% 

Escolaridade dos pais 

Pós-graduado 3 6% 4 12% 7 19% 

Superior 4 8% 4 12% 7 19% 

Médio 21 42% 11 33% 12 33% 

Fundam 18 36% 11 33% 8 22% 

Não alfabetizado 4 8% 3 9% 2 6% 

Ocupação 
Apenas Estudando 14 28% 4 12% 5 14% 

Trabalhando/Estagiando 36 72% 29 88% 31 86% 

Renda (R$) 

Até 1000 18 36% 13 39% 9 25% 

1001 a 2500 20 40% 12 36% 11 31% 

2501 a 5000 12 24% 7 21% 11 31% 

Acima de 5000 0 0% 1 3% 5 14% 

Fonte: Elaborada pelos autores (2019).         
 
Foi inicialmente importante conhecer e qualificar os grupos e suas respectivas  

características sociodemográficas para em seguida obter e comparar seus desempenhos em 
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educação financeira. Os resultados serão ainda confrontados com estudos anteriores para 
efeito comparativo. 

Conhecendo as características dos alunos, o próximo passo foi saber como se saíram 
no primeiro fator da educação financeira, o comportamento financeiro. Na Tabela 2 são 
evidenciados os resultados dos três cursos. 
 

TABELA 2 - Estatísticas da escala de Comportamento Financeiro 

Fator Questões 

Médias dos Cursos 

Contábeis 
Adminis-
tração 

Direito 

G
e
s
tã

o
 F

in
a
n

c
e
ir

a
 

1. Gerencio da melhor forma o meu dinheiro. 3,520 4,030 3,528 

2. Anoto e controlo meus gastos pessoais (ex.: 
planilha de receitas e despesas mensais). 3,220 3,424 3,194 

3. Mantenho registros financeiros organizados e 
consigo encontrar documentos facilmente. 3,300 3,545 2,917 
4. Mantenho um orçamento ou plano de gastos 
semanal ou mensal. 3,360 3,091 2,833 

5. Todo mês faço um balanço dos meus gastos. 3,080 3,485 2,667 
6. Estou satisfeito(a) com o sistema de controle 
de minhas finanças. 2,900 3,030 2,444 

7. Pago minhas contas em dia. 4,160 4,485 4,694 
8. Todo mês tenho dinheiro suficiente para pagar 
todas as minhas despesas pessoais e as 
despesas fixas da casa. 3,720 4,364 4,000 

Gestão Financeira 3,408 3,682 3,285 

F
in

a
n

c
ia

m
e
n

to
s
 9. Ao decidir por um produto financeiro ou 

empréstimo, considero opções de diferentes 
empresas / bancos. 3,860 3,788 4,056 

10. Pago integralmente as faturas de meu cartão 
de crédito para evitar a cobrança de juros. 4,480 4,667 4,500 

11. Consigo identificar os custos que pago ao 
comprar um produto de forma parcelada. 4,160 4,212 3,694 

Financiamentos 4,167 4,222 4,083 

In
v
e
s
ti

m
e
n

-t
o

s
 12. Guardo parte de minha renda todo mês. 2,860 3,061 2,750 

13. Poupo visando à compra de um produto mais 
caro (ex.: carro). 2,660 2,818 2,500 
14. Possuo uma reserva financeira igual ou 
maior a 3 vezes as minhas despesas mensais, 
que possa ser resgatada rapidamente. 2,280 2,182 1,889 

Investimentos 2,600 2,687 2,380 

C
o

n
s
u

m
o

 

P
la

n
e
ja

d
o

 

15. Comparo preços ao fazer uma compra. 4,240 4,667 4,278 

16. Analiso minhas finanças com profundidade 
antes de fazer alguma grande compra. 4,180 4,212 4,000 

17. Eu evito comprar por impulso. 3,720 3,606 3,500 

18. Costumo juntar dinheiro para comprar um 
produto à vista do que o comprar a prazo. 3,440 3,121 3,361 

Consumo Planejado 3,895 3,902 3,785 

Fator Comportamento Financeiro 3,508 3,655 3,378 

Fonte: Elaborada pelos autores (2019). 

 
O comportamento financeiro observado apresentou-se como mediano para a maioria 

dos itens analisados para os alunos dos três cursos. Em uma escala de cinco pontos, 1 para 
o pior e 5 para o melhor, os alunos de Administração apresentaram o melhor resultado geral 
(média 3,655) seguidos pelos de Contábeis (média 6,508) e os de Direito (média 3,378). 
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Os alunos de Administração obtiveram melhores médias em todos os itens analisados, 
ainda que próximas das médias dos alunos de Contábeis. No item Gestão Financeira a maior 
preocupação para os estudantes dos três cursos foi em pagar suas contas em dia, enquanto 
demonstraram não estarem satisfeitos com seus controles financeiros. 

Dentre os itens analisados, “financiamento” obteve melhor média para os três grupos 
ainda que os alunos do curso de Direito tenham obtido menores médias comparados aos 
outros dois cursos. Os alunos demonstraram preocupação em analisar os custos dos 
financiamentos e encargos sobre atrasos e uso adequado cartão de crédito. 

O item “investimento” apresentou as menores médias para os três grupos. Isso indica 
que ainda não existe um hábito ou consciência da formação de uma poupança para realização 
de futuras necessidades para alunos dos três cursos. Potrich, Vieira e Paraboni (2013), 
também estudando o comportamento de universitários constataram o pouco interesse ou 
consciência em se formar uma poupança. Essa característica está presente na maioria dos 
brasileiros, em outra pesquisa o SPC (2019) apontou que apenas 21% da população guardou 
alguma quantia. 

Na Tabela 3 foi analisado o fator conhecimento financeiro dos estudantes dos três 
cursos de graduação. Os percentuais indicam os acertos das questões propostas na parte 4 
do questionário (ver Apêndice A) composta de 13 itens como apenas uma assertiva correta 
para cada questão. Estas visaram avaliar o conhecimento dos alunos sobre valor do dinheiro 
no tempo, inflação, juros, financiamentos, investimento e risco.  
 

TABELA 3 - Estatísticas de Acertos em Conhecimento Financeiro 

Fator Questões 

Percentual de Acerto dos Cursos 
(%) 

Contábeis 
Adminis-
tração 

Direito 

C
á
lc

u
lo

 
S

im
p

le
s
 

1. Imagine que cinco amigos recebem uma doação de 
R$ 1.000,00 e precisam dividir o dinheiro igualmente 
entre eles. Quanto cada um vai obter? 

92% 94% 94% 

V
a
lo

r 
n

o
 

T
e
m

p
o

 

2. Suponha que José herde R$ 10.000,00 hoje e Pedro 
herde R$ 10.000,00 daqui a 3 anos. Devido à herança, 
quem ficará mais rico? 

54% 52% 36% 

3. Suponha que no ano de 2020 sua renda dobrará e os 
preços de todos os bens também dobrarão. Em 2020, o 
quanto você será capaz de comprar com a sua renda? 

74% 52% 61% 

In
fl

a
ç
ã
o

 

4. Quando a inflação aumenta, o custo de vida sobe. Essa 
afirmação é: 

90% 94% 94% 

5. Imagine que a taxa de juros incidente sobre sua conta 
poupança seja de 6% ao ano e a taxa de inflação seja de 
10% ao ano. Após 1 ano, o quanto você será capaz de 
comprar com o dinheiro dessa conta? (Considere que não 
tenha sido depositado e nem retirado dinheiro). 

76% 61% 56% 

J
u

ro
s
 

6. Suponha que você realizou um empréstimo de R$ 
10.000,00 para ser pago após um ano e o custo total com 
os juros é R$ 600,00. A taxa de juros que você irá pagar 
nesse empréstimo é de: 

72% 70% 67% 

7. Suponha que você tenha R$ 100,00 em uma conta 
poupança rendendo a uma taxa de juros de 10% ao ano. 
Depois de 5 anos, qual o valor que você terá na 
poupança? (Considere que não tenha sido depositado e 
nem retirado dinheiro). 

64% 52% 42% 

Continua 
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F
in

a
n

c
ia

m
e
n

to
 

8. Suponha que você viu o mesmo televisor em duas lojas 
diferentes pelo preço inicial de R$ 1.000.00. A loja A 
oferece um desconto de R$ 150,00, enquanto a loja B 
oferece um desconto de 10%.  Qual é a melhor 
alternativa? 

90% 97% 94% 

9. Um empréstimo com duração de 15 anos normalmente 
exige pagamentos mensais maiores do que um 
empréstimo de 30 anos. Contudo, o total de juros pagos 
ao final daquele empréstimo será menor do que neste. 
Essa afirmação é: 

72% 76% 61% 

In
v
e
s
ti

- 
m

e
n

to
 10. Considerando-se um longo período (ex.: 10 anos), 

qual ativo, normalmente, oferece maior retorno? 
18% 42% 36% 

11. Normalmente, qual ativo apresenta as maiores 
oscilações ao longo do tempo? 

96% 85% 81% 

R
is

c
o

 12. Quando um investidor distribui seu investimento entre 
diferentes ativos, o risco de perder dinheiro: 

74% 76% 64% 

13. Um investimento com alta taxa de retorno terá alta 
taxa de risco. Essa afirmação é: 

86% 73% 72% 

Total de Acertos em Conhecimento Financeiro (%) 73,692 70,862 66,026 

Fonte: Elaborada pelos autores (2019). 

 
Os alunos do curso de Ciências Contábeis obtiveram o melhor índice de acerto geral  

(média 73,692%), em seguida Administração (média 70,862%) e Direito com o menor média 
(66,026%). Vale observar, no entanto, que os três grupos permaneceram classificados com 
nível intermediário de conhecimentos financeiros, ou seja, em uma mesma faixa de acertos 
(60 a 79%) conforme escala proposta por Volpe e Chen (1998). 

Os resultados obtidos pelos alunos de Ciências Contábeis e Administração, apesar de 
uma pequena vantagem para aqueles, obtiveram médias com valores próximos nos itens 
sobre inflação, investimento, financiamento e risco. Já os alunos de Direito apresentaram as 
menores médias em praticamente todas as questões propostas. Da Silva (2015) apontou o 
fraco desempenho de alunos de Direto para estas questões possivelmente pela falta de 
disciplinas financeiras em seu curso de graduação. 

O último fator analisado componente do estudo da educação financeira está detalhado 
na Tabela 4. Esta apresenta a notas atribuídas pelos respondentes para as dez questões que 
versam sobre sua atitude financeira em uma escala de cinco pontos, 1 para o pior e 5 para o 
melhor. 

 

TABELA 4 - Estatísticas da escala de Atitude Financeira 

Questões 
Médias dos Cursos 

Contábeis 
Adminis-
tração 

Direito 

1. É importante controlar as despesas mensais.  4,940 5,000 4,944 

2. É importante estabelecer metas financeiras para o futuro.  4,840 4,788 5,000 

3. É importante poupar dinheiro mensalmente.  4,680 4,788 4,806 

4. O modo como gerencio o dinheiro hoje irá afetar meu futuro.  4,760 4,576 4,556 

5. É importante ter e seguir um plano de gastos mensal.  4,640 4,848 4,694 
6. É importante pagar o saldo integral dos cartões de crédito 
mensalmente.  4,840 4,909 4,944 

Continua 

Conclusão  

Fator Questões 

Percentual de Acerto dos Cursos 
(%) 

Contábeis 
Adminis-
tração 

Direito 
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Conclusão  

Questões 
Médias dos Cursos 

Contábeis 
Adminis-
tração 

Direito 

7. Ao comprar a prazo, é importante comparar as ofertas de 
crédito disponíveis. 4,780 4,818 4,694 

8. É importante passar o mês dentro do orçamento de gastos.  4,820 4,636 4,944 
9. É importante investir regularmente para atingir metas de longo 
prazo.  4,280 4,485 4,333 

10. Considero mais satisfatório poupar para o futuro do que 
gastar dinheiro no presente.  4,000 3,909 4,028 

Fator Atitude Financeira 4,658 4,676 4,694 

Fonte: Elaborada pelos autores (2019). 

 
As médias de atitude financeira para os estudantes dos três cursos pesquisados 

apresentaram resultados adequados e a menor variação dentre os fatores de educação 
financeira analisados. O item de maior importância atribuído pelos alunos foi em controlar as 
despesas mensais, já o de menor importância para os respondentes, formar uma poupança 
no presente para um consumo futuro. 

Tendo analisado separadamente os três fatores: comportamento financeiro, 
conhecimento financeiro e atitude financeira, foi calculada a variável educação financeira com 
valores possíveis de 1 a 3 pontos, obtidos conforme Equação [1] demonstrada nos Aspectos 
Metodológicos deste trabalho. 

Além do desempenho dos alunos de Ciências Contábeis, Administração e Direito para 
se investigar qual curso melhor contribuiu para a educação financeira, foi pesquisado também 
possível relação das características sociodemográficas dos estudantes sobre seus resultados. 

Na Tabela 5 foram cruzados os resultados dos fatores mencionados com as variáveis 
sociodemográficas a fim de analisar se há relação destas sobre o nível de educação 
financeira, comportamento financeiro, conhecimento financeiro e atitude financeira dentre os 
estudantes de cada curso de graduação. 

Para isso, buscou-se identificar se há diferenças significativas de média dos valores 
encontrados aplicando-se através do programa SPSS, os testes t de Student para duas 
amostras (variáveis com código (1)) e análise de variância – ANOVA para mais de duas 
amostras (variáveis com código (2)). Os valores da Tabela 5 representam a medida de 
significância nas diferenças de média dentre as amostras pesquisadas. Os destaques em 
negrito representam significância estatística ao nível de 1, 5 e 10% (ver legenda), ou seja, um 
nível de confiança a partir de 90%. 

  

TABELA 5 - Valor e Significância do Teste t (1) e da ANOVA (2) para as variáveis pesquisadas 

Variáveis 

Comportamento 
Financeiro 

(Significância) 

Conhecimento 
Financeiro 

(Significância) 

Atitude 
Financeira 

(Significância) 

Educação 
Financeira 

(Significância) 

Cont. Adm. Dir. Cont. Adm. Dir. Cont. Adm. Dir. Cont. Adm. Dir. 

Sexo (1) 0,93 0,04b 0,50 0,01a 0,02b 0,45 0,12 0,06c 0,79 0,03b 0,03b 0,40 

Idade (2) 0,38 0,18 0,07c 0,27 0,03b 0,04b 0,80 0,82 0,66 0,15 0,02b 0,07c 

Ensino Médio (1) 0,66 0,64 0,33 0,09c 0,88 0,95 0,15 0,09c 0,52 0,20 0,77 0,57 

Outra Graduação (2) 0,68 0,18 0,26 0,21 0,44 0,82 0,85 0,62 0,33 0,46 0,48 0,53 

Estado Civil (1) 0,35 0,69 0,57 0,28 0,55 0,25 0,06c 0,94 0,96 0,08c 0,52 0,62 

Dependentes (1) 0,02b 0,73 0,73 0,89 0,23 0,09c 0,09c 0,71 0,42 0,04b 0,47 0,12 

Com quem mora (2) 0,49 1,00 0,75 0,58 0,97 0,14 0,06c 0,72 0,32 0,29 0,98 0,23 

Escolaridade pais (2) 0,01a 0,59 0,14 0,61 0,39 0,59 0,44 0,37 0,83 0,08c 0,63 0,64 

Continua 
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Conclusão 

Variáveis 

Comportamento 
Financeiro 

(Significância) 

Conhecimento 
Financeiro 

(Significância) 

Atitude 
Financeira 

(Significância) 

Educação 
Financeira 

(Significância) 

Cont. Adm. Dir. Cont. Adm. Dir. Cont. Adm. Dir. Cont. Adm. Dir. 

Ocupação (1) 0,55 0,89 0,98 0,61 0,25 0,60 0,48 0,47 0,52 0,39 0,59 0,80 

Renda (2) 0,38 0,61 0,28 0,97 0,93 0,34 0,52 0,77 0,93 0,78 0,92 0,62 

Curso de Graduação (2) 0,23 0,16 0,88 0,19 
Graduação Cont./Adm. 
x Direito (1) 0,16 0,07c 0,65 0,07c 

Fonte: Elaborada pelos autores (2019). 

a, b, c, representam significância estatística ao nível de 1%, 5% e 10%, respectivamente. 

 
Para o fator Comportamento Financeiro, foram encontradas diferenças significativas 

nas variáveis “dependentes” e “escolaridade dos pais” para o curso de Contábeis e apenas 
na variável “sexo” no curso de Administração. Em Direito apenas “idade” apresentou diferença 
significativa dentre a médias obtidas neste curso.  

No fator Conhecimento Financeiro, as variáveis “sexo” e “ensino médio” foram 
significantes para as médias dos alunos de Contábeis. “sexo” e “idade” para os de 
Administração, e “idade” e “dependentes” para os de Direito. 

As diferenças nas médias de Atitude Financeiras foram significantes para as variáveis 
“estado civil”, “dependentes” e “com quem mora” para o curso de Contábeis. As variáveis 
“idade” e “ensino médio” para o curso de Administração e nenhuma variável parece ter 
influenciado as médias do curso de Direito. 

O último fator Educação Financeira apresentou diferenças significativas para as 
médias nas variáveis “sexo”, “estado civil”, “dependentes” e “escolaridade dos pais” para o 
curso de Ciências Contábeis. No curso de Administração nas variáveis “sexo” e “idade”, e 
apenas “idade” para o curso de Direito. 

Buscando analisar a relação de cada curso nos resultados dos fatores de educação 
financeira, observando as médias de cada curso isoladamente, não foram apontadas 
diferenças significativas nos dados obtidos. No entanto, juntando-se os resultados médios dos 
cursos com disciplinas financeiras em sua grade curricular, Contábeis e Administração, e 
comparando-os com o curso de Direito não possuidor de tais disciplinas, foram encontradas 
diferenças significativas de média aplicando-se teste t de Student para os fatores 
conhecimento financeiro e educação financeira. 

Apontadas as médias com significância, a Tabela 6 mostra os valores dos resultados. 
 
TABELA 6 - Estatísticas da escala de Educação Financeira 

Variáveis 
Comportamento 

Financeiro 
Conhecimento 

Financeiro 
Atitude Financeira 

Educação 
Financeira 

Cont. Adm. Dir. Cont. Adm. Dir. Cont. Adm. Dir. Cont. Adm. Dir. 

Sexo 
Masculino 0,700 0,776 0,702 0,801 0,775 0,700 0,946 0,915 0,935 2,448 2,463 2,337 

Feminino 0,704 0,696 0,664 0,663 0,656 0,642 0,915 0,952 0,941 2,279 2,300 2,248 

Idade 

20 a 24 0,682 0,769 0,639 0,739 0,771 0,713 0,942 0,935 0,944 2,363 2,473 2,297 

25 s 29 0,739 0,689 0,741 0,779 0,693 0,530 0,932 0,935 0,932 2,449 2,313 2,204 

30 a 34 0,714 0,825 0,485 0,733 0,810 0,500 0,918 0,970 0,890 2,363 2,605 1,880 

+ de 34 0,600 0,707 0,737 0,540 0,578 0,772 0,913 0,923 0,950 2,053 2,205 2,458 

Ensino 
Médio 

Pública 0,708 0,737 0,698 0,714 0,708 0,658 0,923 0,926 0,945 2,345 2,369 2,301 

Privada 0,686 0,714 0,647 0,797 0,717 0,663 0,953 0,969 0,931 2,435 2,396 2,243 

Outra 
Grad. 

Não 0,698 0,737 0,663 0,765 0,722 0,678 0,934 0,932 0,938 2,397 2,389 2,279 

Cont/Dir/Adm. 0,680 * 0,795 0,660 * 0,635 0,917 * 0,980 2,257 * 2,410 
 

Outras 0,747 0,643 0,655 0,655 * 0,631 0,937 0,967 0,924 2,338 2,227 2,212 

Continua 
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Conclusão 

Variáveis 
Comportamento 

Financeiro 
Conhecimento 

Financeiro 
Atitude Financeira 

Educação 
Financeira 

Cont. Adm. Dir. Cont. Adm. Dir. Cont. Adm. Dir. Cont. Adm. Dir. 

Estado 
Civil 

Solteiro 0,714 0,737 0,685 0,757 0,720 0,635 0,944 0,936 0,939 2,415 2,391 2,260 

Casado 0,673 0,720 0,651 0,693 0,686 0,725 0,903 0,934 0,938 2,267 2,336 2,315 

Depen-
dentes 

Não 0,723 0,728 0,670 0,736 0,729 0,628 0,940 0,938 0,934 2,398 2,391 2,234 

Sim 0,606 0,743 0,693 0,746 0,659 0,771 0,896 0,929 0,955 2,244 2,329 2,419 

Mora 
com: 

Pais 0,722 0,734 0,693 0,756 0,714 0,697 0,941 0,941 0,931 2,418 2,386 2,320 

Cônjuge 0,670 0,727 0,653 0,693 0,693 0,729 0,895 0,933 0,933 2,255 2,350 2,316 

Amigos 0,785 0,733 0,634 0,655 0,733 0,504 0,940 0,905 0,929 2,380 2,370 2,070 

Sozinho 0,663 0,740 0,720 0,795 0,695 0,644 0,980 0,950 0,988 2,440 2,385 2,354 

Escolari-
dade dos 

pais 

Pós-grad. 0,797 0,768 0,637 0,743 0,695 0,593 0,987 0,955 0,926 2,523 2,413 2,157 

Superior 0,603 0,710 0,573 0,693 0,578 0,713 0,885 0,950 0,954 2,178 2,235 2,241 

Médio 0,750 0,719 0,748 0,785 0,743 0,621 0,935 0,951 0,948 2,471 2,410 2,318 

Fundam 0,689 0,762 0,708 0,688 0,735 0,743 0,926 0,906 0,923 2,302 2,400 2,371 

Não alfabetiz. 0,533 0,653 0,605 0,753 0,693 0,615 0,945 0,940 0,940 2,228 2,283 2,160 

Ocupação 
Só Estudando 0,682 0,725 0,674 0,715 0,790 0,614 0,920 0,915 0,956 2,316 2,430 2,244 

Trab./Estag. 0,709 0,733 0,676 0,746 0,699 0,667 0,936 0,938 0,936 2,391 2,367 2,280 

Renda 
(R$) 

Até 1000 0,717 0,716 0,728 0,783 0,722 0,556 0,922 0,937 0,933 2,422 2,372 2,214 

1001 a 2500 0,667 0,730 0,656 0,715 0,688 0,671 0,954 0,932 0,949 2,336 2,347 2,276 

2501 a 5000 0,738 0,746 0,618 0,707 0,727 0,699 0,908 0,946 0,933 2,351 2,416 2,253 

Acima 5000 - - 0,750 - - 0,738 - - 0,940 - - 2,430 

Curso de Graduação 0,702 0,732 0,675 0,737 0,710 0,660 0,911 0,935 0,939 2,370 2,374 2,275 

Graduação Cont./Adm. 
x Direito 0,714 0,675 0,726 0,660 0,933 0,939 2,372 2,275 

Fonte: Elaborada pelos autores (2019). 
(*) Constante. Valor omitido. 

 
Alunos do sexo masculino do curso de Administração obtiveram melhores resultados 

em todos os fatores de comportamento financeiro. Os de Ciências Contábeis nos fatores 
conhecimento e educação financeira. Já no curso de Direito, homens e mulheres obtiveram 
médias de resultados médios sem diferença significativa. 

Estudantes de Administração de mais idade apresentaram melhores médias nos 
fatores conhecimento e educação financeira, exceto aqueles com mais de 34 anos (18% do 
grupo de Administração pesquisado). Para os alunos de Direito houve diferença significativa 
de média conforme a idade nos fatores comportamento, conhecimento e educação financeira, 
contudo sem uma linearidade nos resultados conforme cresce a idade. A idade dos alunos de 
Contábeis não diferenciou significativamente a média nos fatores. 

Os entrevistados que cursaram o ensino médio em escola privada e estão graduando 
em Administração obtiveram os melhores resultados no fator atitude financeira, os que estão 
em Contábeis conseguiram melhores medias de conhecimento financeiro. Esta variável não 
influenciou o resultado dos alunos de Direito. 

Universitários que já possuem outra graduação não obtiveram médias com diferenças 
significativas em relação àqueles não graduados. Mesmo fato observado nas variáveis 
ocupação e renda, pois os resultados dos alunos dos três cursos não apresentaram média 
com diferença significativas para qualquer fator de educação financeira. 

Alunos solteiros de Contábeis obtiveram melhores médias nos fatores atitude e 
educação financeira, e ainda em comportamento para os estudantes sem dependentes deste 
mesmo curso. Já os alunos de Direito com dependentes apresentaram um média superior. 
Essas variáveis, estado civil e dependentes, não influíram para os resultados dos graduandos 
de Administração. 

A variável que aponta com quem o aluno mora influenciou a significância de média no 
fator atitude financeira para os alunos de contábeis, com melhor resultado para aqueles que 
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moram sozinhos. Esta variável não se mostrou relevante para influir diferenças de médias nos 
demais fatores ou cursos de graduação. 

A influência das variáveis sociodemográficas para o nível de educação financeira de 
universitários já foi objeto de pesquisas anteriores. Potrich, Vieira e Paraboni (2013), 
apontaram a variável renda e sexo como significantes.  

No que tange à variável sexo, Potrich, Vieira e Paraboni (2013), observaram 
dificuldades das mulheres em compreenderem conceitos financeiros. Segundo eles, a forma 
como as famílias encorajam seus filhos desde cedo, os influencia a ter uma visão mais ampla 
das questões financeiras. Esta variável também foi apontada nos trabalhos de Klapper, Lusard 
e Panos (2012), além de idade e ocupação dos respondentes. As mesmas variáveis 
sociodemográficas apareceram com importantes nos trabalhos de Lizote et al. (2016). Já 
Barufi (2017) destacou a renda como importante influenciadora do nível de educação 
financeira dos indivíduos. 

Saindo das variáveis sociodemográficas, passou-se a analisar a relação das 
graduações investigadas nesta pesquisa quanto aos resultados no desempenho de educação 
financeira de seus alunos. Comparando os dados de cada curso isoladamente, nos três 
fatores formadores da avaliação, não foram encontradas diferenças significativas nas médias 
obtidas. No entanto, os resultados médios quando segregados os cursos com disciplinas 
financeiras em sua grade curricular, Contábeis e Administração, notou-se para este novo 
grupo formado uma média superior nos fatores conhecimento e educação financeira (médias 
0,726 e 2,372, respectivamente) versus o curso de Direito (média 0,660 e 2,275, 
respectivamente para os mesmos fatores) que não possui tais disciplinas. 

Ainda na intenção de estudar a relação dos cursos de graduação com disciplinas 
financeiras nos fatores formadores de educação financeira, os dados foram submetidos com 
auxílio do programa SPSS à análise de correspondência simples (Anacor). Com esta técnica 
buscou-se verificar a intensidade da associação entre as variáveis categóricas, nível de 
conhecimento financeiro e curso de graduação.  

Seguindo a classificação proposta por Volpe e Chen (1998), conforme a média obtida 
pelos estudantes no fator conhecimento financeiro, aqueles com índices de acerto abaixo de 
60% foram considerados com baixo conhecimento financeiro. O alunos com índices entre 60 
e 79% como conhecimento financeiro médio e aqueles com acerto a partir de 80%, 
considerados como possuidor de conhecimento financeiro alto. 

A partir dessas instruções, os dados da variável nível de conhecimento financeiro dos 
alunos foram cruzados com seus respectivos cursos de graduação na tabela de 
correspondência (Tabela 7). Nela, os resultados encontrados foram tabulados conforme as 
frequências absolutas observadas para cada categoria utilizando-se a Anacor (FÁVERO, 
2019). Nota-se que o curso de Ciências Contábeis obteve a melhor correspondência segundo 
à classificação proposta.  

Em Contábeis, o número de alunos com resultados classificados como alto (21) 
superou os graduandos de Administração (8) e os de Direito (12). Um maior número de alunos 
de Administração (21) obteve nota média  e mais alunos de Direito (14) obtiveram nota baixa. 
Esse menor desempenho de alunos de Direito também foi encontrado no trabalho de Da Silva 
(2015) quando confrontados com alunos que possuem disciplinas de estudos financeiros em 
sua grade curricular, sendo a falta destas a possível causa apontada pela autora. 

 

TABELA 7 - Análise de Correspondência (Anacor) da Classe de Conhecimento Financeiro X Curso 

  

Curso 

Total Contábeis Administração Direito 

Classe de 
Conhecimento 

Baixo Contagem 8 4 14 26 

Contag. Esperada 10,9 7,2 7,9 26,0 

Resíduo -2,9 -3,2 6,1   

Resíd. Estudantiz. -,9 -1,2 2,2   

Resíd. ajustados -1,3 -1,6 3,0   

Continua 
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Conclusão 

  

Curso 

Contábeis Administração Direito Total 

 

Médio Contagem 21 21 10 52 

Contag. Esperada 21,8 14,4 15,7 52,0 

Resíduo -,8 6,6 -5,7   

Resíd. Estudantiz. -,2 1,7 -1,4   

Resíd. ajustados -,3 2,7 -2,3   

Alto Contagem 21 8 12 41 

Contag. Esperada 17,2 11,4 12,4 41,0 

Resíduo 3,8 -3,4 -,4   

Resíd. Estudantiz. ,9 -1,0 -,1   

Resíd. ajustados 1,5 -1,5 -,2   

Total Contagem 50 33 36 119 

Contag. Esperada 50,0 33,0 36,0 119,0 

Testes qui-quadrado 

  Valor df 

Significância 
Sig. (2 
lados) 

Qui-quadrado de Pearson 13,958a 4 ,007 

Razão de verossimilhança 13,408 4 ,009 

Associação Linear por Linear 1,058 1 ,304 

N de Casos Válidos 119     

a. 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é 7,21. 

Fonte: Elaborada pelos autores (2019). 

 
Para se verificar a existência de uma associação estatisticamente significante entre as 

variáveis nível de conhecimento financeiro e curso de graduação, fez-se uso do teste Qui-
quadrado de Pearson, apresentado na segunda parte da Tabela 7. O valor de significância 
encontrado foi de 0,007 que indica existir associação entre as variáveis estudadas ao nível de 
significância de 1%, ou seja, um nível de confiança a 99%. 

A Figura 1 traz o mapa perceptual que permite uma melhor visualização dessa 
correlação entre a variável nível de conhecimento financeiro e curso de graduação. Na 
imagem de eixos bidimensionais se verifica uma maior inércia sobre as dimensões baixo nível 
de conhecimento financeiro para Direito, médio para Administração e Alto para Contábeis. 

 
Figura 1 - Mapa perceptual do Conhecimento Financeiro e Curso de graduação 
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Após a análise do conjunto de dados dessa pesquisa, foram encontradas evidências 
que sugerem relação entre os cursos de graduação com os níveis de educação financeira dos 
universitários, sendo positiva para o curso de Ciências Contábeis. Considerando as médias 
obtidas separadamente para cada curso, não se mostrou significante as diferenças nos 
resultados dos alunos. No entanto, ao se destacar os cursos de Administração e Ciências 
Contábeis possuidores de disciplinas financeiras em sua grade curricular em oposição ao 
curso de Direito que não as possui, se percebeu uma diferença significativa entre os 
resultados desses dois grupos. 

Essa diferença ficou evidente quanto ao número absoluto de alunos classificados 
conforme resultado do nível de conhecimento financeiro utilizando-se a análise de 
correspondência (Anacor) entre os grupos. Na mesma linha, os trabalhos de Lana et al. (2011) 
e Andrade e Lucena (2018) que confrontaram resultados dos graduandos em Ciências 
Contábeis com outros cursos de graduação. Da Silva (2015) confirmou a desvantagem para 
alunos de Direito por não terem disciplinas financeiras durante o curso.  

Os resultados sugerem que a inclusão de disciplinas com temas financeiros pode 
melhorar o nível de educação financeira dos universitário. Em seu trabalho, Yamamoto e 
Barbero (2018), acrescenta que uma disciplina financeira em um curso de formação é capaz 
de melhorar o desempenho tanto na vida pessoal como na possível gestão de um negócio 
empresarial. 

Os dados também mostraram alguma relação das variáveis sociodemográficas para o 
desempenho dos universitários nos testes, não sendo estas uniformes para cada curso 
pesquisado. Variáveis como sexo, idade, onde cursou o ensino médio, estado civil, 
dependentes, com quem mora e escolaridade dos pais, ofereceram aos participantes desta 
pesquisa resultados com significância de média em ao menos um dos fatores formadores da 
educação financeira. Diversos outros trabalhos acadêmicos vêm demonstrando essa relação 
das variáveis sociodemográficas para a educação financeira. Entre os que confirmaram essa 
relação estão Volpe e Chen (1998), Lana et al. (2011), Lusard e Panos (2012), Potrich, Vieira 
e Paraboni (2013), Klapper, Verdinelli e Lizote (2014), Lizote et al. (2016), Ergün (2018) e 
Andrade e Lucena (2018). 

 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Dada importância da temática, este estudo teve como objetivo analisar, 

comparativamente, o nível de educação financeira dos discentes de Ciências Contábeis, 
Administração e Direito de uma Instituição de Ensino Superior (IES). Essa pesquisa conseguiu 
alcançar esse objetivo ao identificar os cursos com melhores resultados além de detalhar as 
características da população pesquisada. 

Para possibilitar essa análise, realizou-se uma pesquisa com estudantes do Centro de 
Ciências Sociais Aplicadas e Humanas da Universidade Federal Rural do Semi-Ámido 
(CCSAH-UFERSA). Foi possível confrontar os alunos concluintes de Contábeis, ciência do 
patrimônio por excelência e adequada à gestão dos recursos (IUDÍCIBUS, 1998; MARION, 
2014), de Administração, voltado a formação de gestores para tomada de decisões, incluindo 
financeiras, e formandos em Direito, que não cursaram qualquer disciplina financeira. 

Outra questão importante, já apontada em vários estudos referendados nesse 
trabalho, é a relação das características sociodemográficas das pessoas na formação de sua 
educação financeira. Assim, além do curso de formação, esta pesquisa buscou cruzar os 
dados obtidos com as referidas características dos grupos para então testar tal relação. 

Diante desses pressupostos, foi possível identificar uma diferença significativa no nível 
de educação financeira dos alunos. Esta foi positiva para graduandos de Administração e 
Ciências Contábeis comparados aos de Direito. Os resultados sugerem que ter cursado 
disciplinas financeiras ajudou nos resultados alcançados. Yamamoto e Barbero (2018), 
acrescentam que uma disciplina financeira em um curso de formação é capaz de melhorar o 
desempenho tanto na vida pessoal e profissional dos estudantes. 
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Quanto às características sociodemográficas e os resultados dos alunos, foi 
confirmado uma relação destas e o nível de educação financeira. Variáveis como sexo, idade, 
onde cursou o ensino médio, estado civil, se possui dependentes, com quem mora e 
escolaridade dos pais, ofereceram aos participantes desta pesquisa resultados com 
diferenças significantes. No entanto, não se verificou uma uniformidade nessa relação dentre 
os grupos, ou seja, uma determinada característica mostrou ralação no desempenho de um 
curso e não teve relevância para outro. Portanto, é possível inferir que a graduação teve 
relação com os resultados do nível de educação financeira dos alunos. 

Ainda analisando os resultados desta pesquisa com os alunos da UFERSA, vislumbra-
se um espaço a ser desenvolvido, pois, mesmo os cursos com melhores resultados, 
permaneceram com um nível de educação financeira classificado como intermediário. 
Entende-se que esses índices podem ser melhorados de medianos para ótimos, gerando 
consequências positivas não só na vida dos indivíduos, mas da sociedade como um todo. 

Esse constructo de educação financeira ainda carece de um consenso entre os 
diversos estudos dedicados ao tema. Os mais recentes têm concordado que além do 
conhecimento como juros, inflação, investimento e risco, devem ser avaliados 
comportamentos e atitudes financeiras. Esta pesquisa espera contribuir e chamar a atenção 
para a importância do assunto, provocar reflexões, discussões, novos estudos e pesquisas 
que possam contribuir para sedimentar as teorias sobre a educação financeira.  

Para tanto, podem ser apontadas algumas limitações a serem mitigadas em futuros 
estudos, como a dificuldade de aplicar os questionários, as interrupções nas aulas, o número 
de quesitos do instrumento de coleta que levaram a um maior tempo de respostas. Outra 
limitação foi abordar um único curso sem disciplinas financeiras em sua grade curricular. 
Assim, recomenda-se ampliar o público pesquisado com inclusão de mais cursos também de 
outras universidades. Incrementar o tratamento estatísticos dos dados para melhor confronto 
dos resultados e assim confirmar a influência dos cursos de graduação e das características 
sociodemográficas no nível de educação financeira dos estudantes. 
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APÊNDICE A 

QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 
 
Prezado(a) acadêmico(a), 

Meu nome é Jorge Moreira Melo, sou graduando de Ciências Contábeis da UFERSA e estou 
coletando dados para o meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) sob orientação da Prof.ª Caritsa 
Scartaty Moreira. Esta pesquisa tem o intuito de analisar o nível de educação financeira dos alunos de 
Ciências Contábeis, Administração e Direito da UFERSA. 

Os dados serão analisados em conjunto e não serão divulgadas informações individuais, 
mesmo porque, não é necessário identificar-se.  

Peço que responda as questões com atenção e sinceridade para uma satisfatória análise dos 
resultados. 

Desde já meu muito obrigado! 

 
1. Podemos contar com sua colaboração? 
(  ) Sim.     

 
 
PARTE 1 – PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO 
Descreva seu perfil. 
  
2. Sexo: 
(  ) Masculino (  ) Feminino    

3. Idade (em anos): 
(  ) Até 19 (  ) De 20 a 24 (  ) De 25 a 29 (  ) De 30 a 34 (  ) Mais de 34 

4. Concluiu o ensino médio em escola: 
(  ) Pública (  ) Privada (  ) Pública e Privada   

5. Outra graduação: 
(  ) Não possui outra graduação (  ) Já graduado em: _________________________ 

6. Estado civil: 
(  ) Solteiro(a) (  ) Casado(a) ou em união estável   

7. Você possui dependente(s) financeiro(s)? 
(  ) Sim (  ) Não    

8. Mora com: 
(  ) Pais (  ) Cônjuge (  ) Filhos(as) (  ) Amigos(as) (  ) Sozinho(a) 

9. Escolaridade do pai / mãe / responsável (o de maior instrução, mesmo incompleta): 
(  ) Pós-graduado (  ) Superior (  ) Ensino médio (  ) Fundamental (  ) Não 

Alfabetizado 

10. Quanto à atividade profissional, você está: 
(  ) Trabalhando (  ) Estagiando (  )  Apenas estudando   

 
11. Rendimento mensal (em Reais): 
(  ) até 1.000 (  ) De 1.001 a 

2.500 

(  )  De 2.501 a 

5.000 

(  ) Acima de 5.000  

 
12. Está em qual período de graduação (predominante)? ___________________ 

 



   

 

24 

 
PARTE 2 – COMPORTAMENTO FINANCEIRO 
Responda as questões abaixo em uma escala de 1 a 5, graduando suas respostas de 1 para ‘nunca’ 
até 5 se for ‘sempre’. 

  1 2 3 4 5  

13. Gerencio da melhor forma o meu dinheiro. Nunca      Sempre 

14. Anoto e controlo meus gastos pessoais (ex.: planilha de 
receitas e despesas mensais). 

Nunca      Sempre 

15. Mantenho registros financeiros organizados e consigo 
encontrar documentos facilmente. 

Nunca      Sempre 

16. Mantenho um orçamento ou plano de gastos semanal ou 
mensal. 

Nunca      Sempre 

17. Todo mês faço um balanço dos meus gastos. Nunca      Sempre 

18. Estou satisfeito(a) com o sistema de controle de minhas 
finanças. 

Nunca      Sempre 

19. Pago minhas contas em dia. Nunca      Sempre 

20. Todo mês tenho dinheiro suficiente para pagar todas as minhas 
despesas pessoais e as despesas fixas da casa. 

Nunca      Sempre 

21. Ao decidir por um produto financeiro ou empréstimo, considero 
opções de diferentes empresas / bancos. 

Nunca      Sempre 

22. Pago integralmente as faturas de meu cartão de crédito para 
evitar a cobrança de juros. 

Nunca      Sempre 

23. Guardo parte de minha renda todo mês. Nunca      Sempre 

24. Poupo visando à compra de um produto mais caro (ex.: carro). Nunca      Sempre 

25. Possuo uma reserva financeira igual ou maior a 3 vezes as 
minhas despesas mensais, que possa ser resgatada rapidamente. 

Nunca      Sempre 

26. Comparo preços ao fazer uma compra. Nunca      Sempre 

27. Consigo identificar os custos que pago ao comprar um produto 
de forma parcelada. 

Nunca      Sempre 

28. Analiso minhas finanças com profundidade antes de fazer 
alguma grande compra. 

Nunca      Sempre 

29. Eu evito comprar por impulso. Nunca      Sempre 

30. Costumo juntar dinheiro para comprar um produto à vista do 
que o comprar a prazo. 

Nunca      Sempre 

 
 
PARTE 3 – ATITUDE FINANCEIRA 
Responda as questões abaixo em uma escala de 1 a 5, graduando suas respostas de 1 para 

‘discordo totalmente’ até 5 para ‘concordo totalmente’. 
  1 2 3 4 5  

31. É importante controlar as despesas mensais. discordo 
totalmente 

     
Concordo 
totalmente 

32. É importante estabelecer metas financeiras para o futuro. discordo 
totalmente 

     
Concordo 
totalmente 

33. É importante poupar dinheiro mensalmente. discordo 
totalmente 

     
Concordo 
totalmente 

34. O modo como gerencio o dinheiro hoje irá afetar meu 
futuro. 

discordo 

totalmente      
Concordo 

totalmente 

35. É importante ter e seguir um plano de gastos mensal. discordo 

totalmente 
     

Concordo 

totalmente 

36. É importante pagar o saldo integral dos cartões de crédito 
mensalmente. 

discordo 
totalmente      

Concordo 
totalmente 

37. Ao comprar a prazo, é importante comparar as ofertas de 
crédito disponíveis. 

discordo 
totalmente      

Concordo 
totalmente 

38. É importante passar o mês dentro do orçamento de 
gastos. 

discordo 
totalmente      

Concordo 
totalmente 

39. É importante investir regularmente para atingir metas de 
longo prazo. 

discordo 
totalmente      

Concordo 
totalmente 

40. Considero mais satisfatório poupar para o futuro do que 
gastar dinheiro no presente. 

discordo 
totalmente      

Concordo 
totalmente 
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PARTE 4 – CONHECIMENTO FINANCEIRO 
Nas questões abaixo apenas uma alternativa é a correta. Responda conforme seus conhecimentos. 

 
41. Suponha que você tenha R$ 100,00 em uma conta poupança rendendo a uma taxa de juros de 
10% ao ano. Depois de 5 anos, qual o valor que você terá na poupança? (Considere que não tenha 
sido depositado e nem retirado dinheiro). 
(*) Mais do que R$ 150,00. (  ) Menos do que R$ 150,00. (  )  Exatamente R$ 150,00. (  ) Não sei. 

 
42. Suponha que José herde R$ 10.000,00 hoje e Pedro herde R$ 10.000,00 daqui a 3 anos. Devido à 
herança, quem ficará mais rico? 
(*) José. (  ) Pedro. (  )  São igualmente ricos. (  ) Não sei. 

 
43. Imagine que cinco amigos recebem uma doação de R$ 1.000,00 e precisam dividir o dinheiro 
igualmente entre eles. Quanto cada um vai obter? 
(  ) 100. (*) 200. (  ) 1000. (  ) 5000. (  ) Não sei.  

 
44. Imagine que a taxa de juros incidente sobre sua conta poupança seja de 6% ao ano e a taxa de 
inflação seja de 10% ao ano. Após 1 ano, o quanto você será capaz de comprar com o dinheiro dessa 
conta? (Considere que não tenha sido depositado e nem retirado dinheiro). 
(  ) Mais do que hoje. (*) Menos do que hoje. (  )  Exatamente o mesmo. (  ) Não sei. 

 
45. Suponha que no ano de 2020 sua renda dobrará e os preços de todos os bens também dobrarão. 
Em 2020, o quanto você será capaz de comprar com a sua renda? 
(  ) Mais do que hoje. (  ) Menos do que hoje. (*)  Exatamente o mesmo. (  ) Não sei. 

 
46. Suponha que você viu o mesmo televisor em duas lojas diferentes pelo preço inicial de R$ 1.000.00. 
A loja A oferece um desconto de R$ 150,00, enquanto a loja B oferece um desconto de 10%.  Qual é a 
melhor alternativa? 
(*) Comprar na loja A (desconto de R$150,00). (  ) Comprar na loja B (desconto de 10%). (  ) Não sei. 

 
47. Suponha que você realizou um empréstimo de R$ 10.000,00 para ser pago após um ano e o custo 
total com os juros é R$ 600,00. A taxa de juros que você irá pagar nesse empréstimo é de: 
(  ) 0,3% (  ) 0,6% (  ) 3% (*) 6% (  ) Não sei.  

 
48. Quando a inflação aumenta, o custo de vida sobe. Essa afirmação é: 
(*) Verdadeira. (  ) Falsa. (  ) Não sei. 

 
49. Considerando-se um longo período (ex.: 10 anos), qual ativo, normalmente, oferece maior retorno? 
(  ) Poupança. (  ) Títulos públicos. (*)  Ações. (  ) Não sei. 

 
50. Normalmente, qual ativo apresenta as maiores oscilações ao longo do tempo? 
(  ) Poupança. (  ) Títulos públicos. (*)  Ações. (  ) Não sei. 

 
51. Quando um investidor distribui seu investimento entre diferentes ativos, o risco de perder dinheiro: 
(  ) Aumenta. (  ) Permanece inalterado. (*)  Diminui. (  ) Não sei. 

 
52. Um empréstimo com duração de 15 anos normalmente exige pagamentos mensais maiores do que 
um empréstimo de 30 anos. Contudo, o total de juros pagos ao final daquele empréstimo será menor 
do que neste. Essa afirmação é: 
(*) Verdadeira. (  ) Falsa. (  ) Não sei. 

 
53. Um investimento com alta taxa de retorno terá alta taxa de risco. Essa afirmação é: 
(*) Verdadeira. (  ) Falsa. (  ) Não sei. 

 
Nota: (*) Resposta correta da questão. 


